
Manifesto Eleitoral 

Lista de candidatos à Direção do Colégio da Especialidade de Estomatologia 

da Ordem dos Médicos 

ESTOMATOLOGIA LISTA A  

Ana Teresa de Almeida Coelho	 	 	 	 	 OM Sul

Beatriz Regina Ferreira Dominguez	 	 	 	 OM Centro

José António Sanhudo e Frias da Cunha Coutinho	 	 OM Sul

Laura Sofia Nobre Rodrigues	 	 	 	 	 OM Centro

Marcelo Pereira Prates 	 	 	 	 	 	 OM Sul

Maria do Céu Vareta Machado	 	 	 	 	 OM Sul

Nuno Miguel da Silva Durão	 	 	 	 	 OM Norte

Pedro Manuel Alves Cabeça Santos	 	 	 	 OM Norte

Rui Duarte Castro Moreira (cabeça de lista)	 	 	 OM Norte


Suplentes

Ana Luísa Passão Henriques de Figueiredo	 	 	 OM Sul

Ivan Filipe Gonçalves do Cabo	 	 	 	 	 OM Centro




Eleição da Direção do Colégio da Especialidade de Estomatologia - Triénio 
2023-2025 

‘Defender os padrões de excelência formativa e assistencial da Estomatologia, 
contribuintes efetivos na defesa da saúde oral dos portugueses’ 

Prezado colega,


	 No dia 7 de setembro de 2023 realizar-se-á a eleição para a Direção do Colégio 
da Especialidade de Estomatologia. Os Colégios são órgãos consultivos da Ordem dos 
Médicos e têm como missão a valorização do conhecimento e do exercício da Medicina, 
de forma a atingir os padrões mais elevados para benefício da Saúde dos portugueses.

	 A recente ameaça de alteração extrema do quadro legislativo que rege as Ordens 
Profissionais, com a desregulamentação prevista, representa o dilacerar de todo um 
edifício construído durante décadas, pelos médicos e sua Ordem, com competência, 
abnegação e dedicação, garantindo uma prestação de cuidados médicos de excelência, 
embasados na qualificação técnica e científica.

	 Será neste período de indefinição que esta lista se candidata, manifestando todo o 
apoio à Ordem e ao nosso Bastonário, na exigência da manutenção dos princípios 
primordiais da competência técnica, rigor, isenção e ética, que devem ser transversais a 
toda a atividade médica. Neste contexto, o regulamento do Colégio poderá ter que ser 
alterado, face às novas exigências legislativas previstas para as Ordens profissionais.


	 A centenária Estomatologia continua o seu percurso renovador geracional com 
formação de novos especialistas mais capazes e competentes, adaptados às novas 
técnicas cirúrgicas e de diagnóstico. Somos uma especialidade médico-cirúrgica  
hospitalar, dotada de capacidades multitarefa, altamente resolutiva e a única 
especialidade médica com diferenciação médica, cirúrgica e dentária. A atividade clínica 
em Estomatologia implica a gestão do doente com multipatologia ou crítico, exigindo 
uma competência técnica e de conhecimento unicamente ao alcance dos médicos. Está 
presente em 24 Serviços de Estomatologia no continente e 3 na Região Autónoma dos 
Açores, onde o Serviço Nacional de Saúde, apesar da tendência migratória transversal a 
todas as especialidades para a atividade privada, contém cerca de 200 médicos, na 
proporção de 3 especialistas para 1 interno, o que evidencia uma aposta acertada na 
renovação e aumento dos recursos humanos da especialidade. 

	 Esta nova equipa mantém 3 elementos da equipa precedente, pretendendo  
continuar o excelente trabalho desenvolvido pela direção anterior, liderada pelo Dr. 
Serafim Freitas. Comprometemo-nos em colaborar com todas as estruturas da Ordem, 
nomeadamente o Conselho Executivo. Reciprocamente, sensibilizaremos a Ordem dos 
Médicos para a importância da implementação das normas e recomendações que 
em sede de Direção da especialidade ou em Assembleia Geral do Colégio sejam 
aprovadas.




Assim sendo, a Lista A propõe o seguinte conteúdo programático:


- Aprovação Urgente do Novo Programa de Formação do Internato Médico de 
Estomatologia no Conselho Nacional da Pós Graduação da Ordem dos Médicos 
(CNPG), entregue em setembro de 2018;


Missão ultra prioritária da nova direção.

 


- Remodelação do processo de Avaliação Final do Internato  

No sentido de atualizar e, concomitantemente,  acompanhar os desenvolvimentos 
observados nos currículos dos internos que terminam atualmente a especialidade, 
propomos conduzir uma revisão das grelhas de avaliação curricular (prova prática e 
teórica), simplificar as mesmas tornando-as inteligíveis, flexíveis e equitativas. Será feita 
também uma reflexão sobre as fórmulas utilizadas para avaliação: exame oral versus 
escrito; exame prático com doente versus diagnóstico baseado em anamnese e meios 
complementares de diagnóstico.


- Redefinição das regras na elaboração de um Curriculum Vitae


O Curriculum Vitae deve ser um instrumento de apresentação do interno de fácil 
leitura, com grelhas padronizadas, com limitação de número de páginas ou caracteres. 


- Adoção de uma aplicação ‘Diário de Bordo do interno’  

Com a intenção de ‘certificação’ dos registos efetuados pelo interno, a adoção de 
uma aplicação universal dos registos cirúrgicos, poderá também simplificar a 
organização final da atividade operatória dos internos exposta no Curriculum final.


- Exigência de entrega dos Relatórios Anuais de Atividades dos internos e sua 
auditoria  

	 Úteis na monitorização indireta dos processos formativos nos Serviços de 
Estomatologia. 

- Colaboração com a Comissão Nacional do Internato Médico 

Promoção de reuniões com a Comissão Nacional do Internato Médico (CNIM) para 
intercâmbio de informações e implementação de ações no terreno, se necessárias.


- Respeitar o calendário de visitas de idoneidade 

Dado o número de serviços e de carga de trabalho, torna-se por vezes difícil 
respeitar a calendarização prevista num triénio. Esta equipa tudo fará para respeitar 
essas exigências.




- Renovação do inquérito de caracterização dos Serviços


Desejamos promover uma reflexão sobre os critérios de idoneidade e capacidades 
formativas mínimas exigíveis para o ensino da especialidade, com revisão do inquérito de 
caracterização dos serviços, tornando-os mais fáceis de preencher, entendíveis e 
transparentes.


- Colaboração ativa na correção das ‘falhas’ formativas dos serviços candidatos


É nossa intenção promover critérios de qualidade e de segurança clínica nos 
Serviços e de condições formativas, próximas das ideais, através da colheita das 
necessidades dos serviços, em ação concertada com o Conselho Nacional do 
Internato Médico, e da sensibilização das direções de serviço e respetivas 
administrações hospitalares para as exigências da formação. Iremos prestar particular 
atenção à qualidade assistencial do Serviço de Urgência de Estomatologia, integrando 
a escala de urgência ou de apoio à urgência, no internamento, na consulta e em contexto 
de cirurgia ambulatória.


- Determinação das necessidades futuras do país em estomatologistas e em  
Serviços de Estomatologia 

Baseando na Rede de Referenciação Hospitalar da Estomatologia do 
Ministério da Saúde, aprovada a 15 de novembro de 2017 pelo então Secretário de 
Estado da Saúde, Professor Doutor Fernando Araújo, é essencial ter um plano a longo 
prazo, de 10 a 20 anos, das necessidades em especialistas nos serviços hospitalares. 
Para esse efeito vamos criar um grupo de estudo para concretizar este trabalho, 
elencando as necessidades técnicas e de recursos humanos nos diversos Serviços de 
Estomatologia, com um rácio mínimo indicado de 1 estomatologista para 30.000 
habitantes. Deverá dar-se um especial enfoque a uma rede nacional de Urgências de 
Estomatologia de qualidade que assegure cuidados diferenciados à população.


- Apoio institucional à subespecialidade de Ortodôncia 

A subespecialidade de Ortodôncia será acompanhada de perto, no sentido de 
promover um grau de exigência e de trabalho, para o desenvolvimento desta área tão 
específica. Deverá ser efetuado um levantamento de todos os especialistas 
dedicados a  esta área que não estejam inscritos nesta subespecialidade e estimular a 
sua integração. Para este efeito, aconselha-se, adicionalmente, uma revisão dos 
requisitos necessários para inscrição nesta subespecialidade.


- Reflexão sobre a definição de Subespecialidades e Competências  

Propomos iniciar um processo de avaliação, reflexão, e apoio à criação de 
subespecialidades e competências, dentro da especialidade, em concertação com 
outros colégios de especialidade ou sociedades representativas das áreas do 
conhecimento em questão.




- Colaboração ativa da Estomatologia no protocolo elaborado pelas especialidades 
de Dermatovenereologia e Cirurgia Plástica e Reconstrutiva para a prática de atos 
médicos em Medicina Estética 

Na defesa dos colegas estomatologistas que se dedicam a esta área médica do 
saber.


- Atividade de Consultadoria Especializada e emissão de Pareceres Médicos 

Mantemos o compromisso de prestar uma consultadoria especializada, isenta e 
rigorosa, em Estomatologia e Saúde Oral, perante o Conselho Executivo, Órgãos 
Disciplinares, entre outros orgãos da Ordem dos Médicos,  na defesa da autonomia e 
qualidade da actividade clínica da Estomatologia nos hospitais públicos e no sector 
privado.


- Regulamentação da atividade clínica da especialidade de Estomatologia 

	 Durante o mandato da Direção anterior foi elaborada uma proposta de revisão da 
Tabela de Nomenclatura dos Atos Médicos (CNVRAM - Código de Nomenclatura e 
Valor Relativo dos Atos Médicos) com correlação com os códigos da Tabela Internacional 
de Atos Médicos e Terapêuticos. A Tabela revista foi enviada em janeiro de 2021 ao 
Conselho Nacional de Exercício da Medicina Privada e Convencionada (CNEMPC), 
da qual aguardamos a sua implementação. Sempre que nos for solicitado, iremos 
colaborar na revisão desta tabela, entroncando no processo de reconhecimento dos 
novos atos médicos e cirúrgicos da especialidade, correspondendo à práxis diária e aos 
currículos de formação.

	 O Programa Choosing Wisely terá a sua devida atenção.


- Prática Privada da Estomatologia 

	 O Colégio da Especialidade de Estomatologia valoriza a prática privada de 
Estomatologia, reconhecendo-lhe o seu valor técnico e científico e o seu papel 
complementar aos Serviços de Estomatologia do Serviço Nacional de Saúde.

	 A prática privada da Estomatologia será uma das preocupações do Colégio da 
Especialidade de Estomatologia, que pretende ser o porta-voz do sector junto da Ordem 
dos Médicos. Pretendemos acompanhar a produção legislativa sobre a 
regulamentação e licenciamento das clínicas privadas, defendendo os profissionais 
liberais. Continuaremos a promover, junto do poder legislativo e das agências 
governamentais APA e IGAMAOT, a adequação da legislação respeitante ao uso dos 
meios radiológicos, e a defesa da Estomatologia convencionada, consciencializando 
decisores públicos para a degradação remuneratória dos atos médicos, que implica 
inexoravelmente degradação na qualidade do atendimento. 

- Atribuição de Patrocínio Científico 

Ponderar a criação de critérios específicos de validação de eventos científicos 
de qualidade organizados na especialidade, em áreas do conhecimento, de atividade 
conexa ou multidisciplinar relevantes, validando comissões e conteúdos programáticos 
relevantes para a formação de internos e especialistas.




- Proximidade com Sociedades Científicas de Estomatologia e de outras 
especialidades 

Comprometemo-nos a manter uma excelente relação de colaboração e parceria 
com sociedades científicas de Estomatologia e de outras especialidades afins, 
certificação de eventos científicos e respetiva divulgação,  na defesa primordial da 
qualidade formadora e assistencial da nossa especialidade e da multidisciplinaridade. 


Estimulamos iniciativas como a edição livreira de conteúdos de relevo para a 
formação científica na especialidade, bem como de cariz histórico.


Atendendo aos 112 anos de existência da especialidade em Portugal, apoiaremos 
todas as iniciativas de promoção da memória da especialidade e dos especialistas, 
como, por exemplo, um projeto museológico virtual com cedência de acervos públicos 
ou privados, a título temporário ou definitivo.


- Outras Relações Institucionais e Internacionais 

No que concerne às instituições académicas de ensino pré e pós-graduado 
médico, divulgaremos a especialidade nas Faculdades de Medicina, representando o 
saber médico da nossa especialidade.


Mantemo-nos sempre disponíveis para representar a Ordem dos Médicos, como 
especialistas na área da Saúde Oral, perante o Ministério da Saúde, ACSS, INFARMED, 
DGS, ERS, ARS. Destaca-se o papel na DGS nas NOC, PNPSO, SISO, entre outros.


Estaremos atentos e atuantes na implementação do ‘Plano Saúde Oral 2.0’ 
chamando a atenção para a necessidade de manter o papel fundamental da 
Estomatologia e da Ordem dos Médicos na elaboração deste tipo de planos e do seu 
papel insubstituível na prestação de cuidados diferenciados de saúde oral hospitalares a 
determinados grupos de doentes e tipos de patologias do sistema estomatognático.


Manteremos e aprofundaremos as relações com outros Colégios de 
especialidade, com outras associações de profissões não médicas e congéneres 
europeias.


Restabelecimento de contactos com a União Europeia de Médicos Especialistas 
(UEMS).


- Fomentar a participação de estomatologistas nos processos de gestão e 
liderança nos hospitais. 

	 Divulgação e valorização de cursos de gestão em saúde e outros eventos 
relacionados.


- Assembleia Geral do Colégio 

Esta lista candidata propõe uma Reunião anual da Assembleia Geral do Colégio 
ordinária, que poderá, se houver aprovação da Direção do Colégio na próxima  
Assembleia Geral e da Direção da Associação dos Médicos Estomatologistas 
Portugueses (AMEP), constar no Congresso Nacional de Estomatologia, a partir de 
2024, permitindo uma participação mais assídua dos especialistas, integrada num evento 
congregador da especialidade.




- Dinamização do site da OM, na área do Colégio 

	 Como fonte de informação pertinente para a atividade científica, formativa, 
assistencial e avaliadora e, na medida do possível, relato das atividades deste colégio.


- Combate ao Intrusismo 

	 Receberemos qualquer denúncia da apropriação ilegítima da palavra 
Estomatologia por não estomatologistas, dando o seu seguimento de esclarecimento e 
correção da desconformidade. 


 Em conclusão, propomo-nos representar as justas aspirações de todos os 
estomatologistas, por uma uma Estomatologia forte, de qualidade e que providencia à 
população portuguesa cuidados de Saúde Oral hospitalar diferenciados.  Só uma 
manifestação plena e inequívoca da vontade dos estomatologistas assegurará 
legitimidade a esta lista candidata à Direção do Colégio.


O seu voto é importante.

No dia 7 de setembro de 2023, vote Lista A!  

Pela Estomatologia.


_________________________

Rui Moreira


(Representante da lista A)





